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O PROJETO CENÁCULO  
 

Porquê esta iniciativa?  

 

A 33ª Conferência Mundial, em 1993, definiu, como prioridade estratégica do Escutismo 

Mundial, a promoção do envolvimento dos jovens nos processos de tomada de decisão a 

todos os níveis do nosso movimento, e, na 36ª Conferência Mundial, em 2002, foi 

continuado esse apelo à participação juvenil. 

É com base nesta prioridade, continuamente apresentada, que surge o Projeto Cenáculo, 

desde sempre apoiado pela Secretaria Nacional da IVª Secção. 

Neste fórum, todos os participantes têm oportunidade de partilhar ideias e experiências, 

bem como apresentar sugestões, tendo em vista um Caminheirismo e Companheirismo 

cada vez mais ativo e participado. 

Este fórum de caminheiros e companheiros, com caminheiros e companheiros e para 

caminheiros e companheiros promove, nos jovens adultos do CNE, um exercício 

permanente para uma cidadania ativa, pois, em constante interação, todos contribuem 

com novas ideias, enriquecendo o progresso educacional escutista ("Ask the boy"). 

 

 

 

O QUE É O CENÁCULO 

 
O Cenáculo é uma Ferramenta Educativa do C.N.E (Corpo Nacional de Escutas – 
Escutismo Católico Português). Este funciona como órgão consultivo da IV Secção desta 
Associação pretendendo dar voz aos jovens adultos do movimento.  
 
O Cenáculo está organizado a nível Nacional e distribuído por todo o território como 
Cenáculo Regional ou de Núcleo. Estes são um Fórum de Caminheiros e Companheiros, 
tal como o Cenáculo Nacional, mas com uma vertente local.  
É um espaço de debate de ideias e projetos, com a possibilidade de se construírem novas 
ferramentas para os jovens adultos da IVª Secção. Estas têm como principal objetivo o 
crescimento e o desenvolvimento de um melhor e mais atual Caminheirismo e 
Companheirismo, apresentando-se importantíssimas para a IVª Secção Regional ou de 
Núcleo.  
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Objetivos 
 

 Estimular a participação e o envolvimento dos Caminheiros e Companheiros em 
todas as decisões em que devem tomar parte; 
 

 Promover um espaço de consulta e de apoio às Juntas Regionais ou de Núcleo e à 
Equipa Nacional de Caminheiros e Companheiros; 
 

 Procurar garantir a participação ativa de Caminheiros e Companheiros de diversas 
proveniências e realidades da mesma Região e/ou Núcleo; 
 

  Procurar aumentar os hábitos de participação dos Caminheiros e Companheiros 
nos processos de tomada de decisão da Associação em que têm assento 
(Conselhos de Clã, Agrupamento, Regional e Núcleo, entre outros atos cívicos); 
 

 Contribuir para a dinamização da IVª Secção a nível Regional e de Núcleo; 
 

  Fomentar nos Caminheiros e Companheiros a capacidade de debater e expor as 
suas ideias, desenvolvendo para isso um espírito crítico e de discussão. 
 

 Criar propostas concretas de ações, atividades, processos, e outros, que visem 
melhorar o funcionamento da Região e/ou Núcleo, a atitude dos Caminheiros e 
Companheiros, e contribuam para a formação de Jovens Adultos. 
 

 Promover o conceito de “Aprender-fazendo” e cativar jovens Caminheiros/ 
Companheiros a serem proactivos na sua Região/ Núcleo. 

 
 
 
 
 

DINÂMICA DO CENÁCULO  

 
 

A EQUIPA PROJETO 
 
O Cenáculo Regional e de Núcleo deverá contemplar um momento em que serão eleitos, 
em Plenário, os Caminheiros ou Companheiros que representarão a Região ou Núcleo no 
próximo Ciclo do Cenáculo Nacional e assumirão a responsabilidade do projeto Cenáculo 
a nível local. Este processo de eleição terá de ser feito na presença de todos os 
Participantes no Cenáculo Regional ou de Núcleo, bem como da Equipa Projeto (ambos 
com direito de voto) e do(s) Observador(es). 
Deverão ser eleitos quatro Caminheiros ou Companheiros.  Estes Caminheiros ou 
Companheiros poderão ser membros da Equipa Projeto do ciclo a decorrer ou 
Participantes, desde que se tenham candidatado para o efeito em Plenário. Os anteriores 
Representantes não se deverão recandidatar. Os Representantes irão escolher, entre si, o 
próximo Coordenador da Equipa Projeto do Cenáculo Regional ou de Núcleo, bem como o 
seu Coordenador Adjunto.  
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Perfil exigido para ser Representante 
 

 Ter entre os 18 e 22 anos de idade; 
 

 Ser Caminheiro ou Companheiro investido na data da sua candidatura como 
Representante da Região no Cenáculo; 
 

 Ter uma inscrição no Cenáculo Nacional validada pela sua Junta Regional ou de 
Núcleo. Esta deverá ser enviada para a Equipa Projeto do Cenáculo Nacional, bem 
como para a Junta Central. Esta inscrição tem de ser autorizada, em primeiro 
lugar, pelo Chefe de Clã e Chefe de Agrupamento do Representante. 
 

 Ter uma vivência ativa no Clã, Agrupamento e na Região ou Núcleo, 
 

 Conhecer bem a realidade do Caminheirismo e do Companheirismo na Região ou 
Núcleo que Representa. 
 

 Ser dinâmico, participativo, comunicativo e de mente aberta. 
 

 Que assuma a Responsabilidade que tem para com a sua Região e para com o 
Cenáculo Nacional. 

 
  

FÓRUM 
 

A sala de fórum é a peça fundamental do Cenáculo, é o espaço onde são apresentados 

temas de interesse escolhidos pela Equipa Projeto. Estes temas serão expostos em 

plenários com a colaboração de Oradores que poderão ser convidados, pertencendo ou 

não ao movimento escutista, ou ainda os Observadores. 

Em cada plenário o tema é discutido, permitindo aos participantes a partilha de ideias e 

opiniões acerca do mesmo, estes deverão ser distribuídos por pequenas equipas para 

facilitar a organização e partilhar entre si ideias.  

Estes grupos irão estra deste como em Trabalhos de Tribo/ Companha que deverão ser 

organizados pela Equipa de Fórum.  

Os Trabalhos de Tribo são pequenas seções e devem estar sempre acompanhados por 

um moderador (Elemento da Equipa Projeto) que deverá facilitar a sua organização. 

Nestes trabalhos são feitas propostas elaboradas pelos participantes e elegendo um porta-

voz do grupo este deverá posteriormente apresentar em plenário o sumo das conclusões a 

que o grupo chegou, para toda a sala de fórum. Os plenários têm como finalidade 

despertar o interesse e participação dos participantes, a reflexão dos mesmos sobre 

assuntos que podem estar relacionados com a sociedade, cidadania, religião e o 

movimento em que estão inseridos, o CNE. 

Por fim, num momento oportuno definido pela Equipa Projeto, as conclusões dos temas 

trabalhados devem ser apresentados na Carta de Cenáculo Regional/ Núcleo e assinadas 

por todos os presentes na atividade, desde os Participantes, à Equipa Projeto e os 

Observadores. 

 



CENÁCULO REGIONAL DO ALGARVE 6 

 

 METODOLOGIA DE TRABALHO  

 
Durante a preparação dos Encontros de Cenáculo, a Equipa Projeto deverá fazer chegar, 
regularmente, a todos os Participantes, informação sobre os temas de fórum, imaginário e 
logística sob a forma de “Pegadas” (cartas ou comunicados). 
Os temas deverão ser preparados pelos Participantes em Clã ou Comunidade para que 
nos Encontros os Participantes estejam mais bem preparados para o debate destes.  
 
A atividade de Cenáculo está organizada segundo o seguinte plano: 
 
 

 Cerimónia de Abertura; 

  Apresentação do funcionamento de fórum e quais os temas a debater (por 
Oradores de Plenário). 

 Apresentação de conclusões de trabalhos de grupo e de propostas que devam ser 
apreciadas e votadas; 

 Fogo de Concelho 

 Eleição dos Novos Representantes para o próximo Ciclo do Cenáculo Nacional; 

 Eucaristia; 

 Cerimónia de Encerramento. 
 
 
 

QUEM PODE PARTICIPAR 
 
Todos os Caminheiros e Companheiros da Região ou Núcleo que respeitem os seguintes 
critérios: 
 

 Idade compreendida entre os 18 e 22 anos; 
 

  Ter vivência ativa no seu Clã e/ou Região/Núcleo; 
 

 Ter capacidade de comunicação e intervenção, bem como a responsabilidade de 
uma participação ativa; 
 

 Ter conhecimento da realidade do Caminheirismo no seu Clã, bem como na sua 
Região e Núcleo (noções gerais); 
 

  Demonstrar vontade de participar na dinâmica apresentada. 
  
Para além dos Caminheiros e Companheiros dessa Região ou Núcleo, poderão estar 
presentes, em situações específicas, Caminheiros e Companheiros de outra Região ou 
Núcleo, Dirigentes que não o(s) Observador(es) do Cenáculo Regional ou de Núcleo, bem 
como Não - Escuteiros. Nestas situações incluem-se as formações, a Eucaristia, o Fogo 
de Conselho e/ou outros momentos considerados oportunos pela equipa organizadora. 
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PRIORIDADE DO CENÁCULO NACIONAL 
 
Cabe aos Representantes de cada ciclo Regional/ Núcleo a responsabilidade de levar os 
pontos descritos na sua Carta de Cenáculo ao Cenáculo Nacional, realizar uma 
apresentação das conclusões dos Caminheiros/ Companheiros da sua Região/ Núcleo, 
assim como fazer os possíveis pelo cumprimento dos mesmos. 
 
No Cenáculo Nacional, cabe à Equipa Organizadora a nível nacional fazer a suma dos 
pontos apresentados pelas Regiões/ Núcleos e expor quais os interesses da IV Secção 
aos responsáveis pelo movimento a nível nacional. 
 
A Carta de Cenáculo Regional também deve ser apresentada pelos Representantes no 
Concelho Regional/ Núcleo como ferramenta de consulta do daquilo que é a opinião dos 
Caminheiros/ Companheiros para melhoramento da Região/ Núcleo. 
 
O Cenáculo Nacional resulta da realização de três encontros: 
 
1 – O Encontro Aberto é o primeiro encontro do Cenáculo Nacional onde se encontram os 
Representantes do Ciclo que termina com os Representantes do Ciclo que começa. 
 
2- O Encontro Fechado, que tem como participantes apenas os Representantes do ciclo a 
decorrer. 
 
3- E por fim, um Encontro Aberto onde terá o mesmo sentido que o primeiro, dar 
continuidade ao Cenáculo, com os Representantes de terminam o seu ciclo e os novos 
Representantes eleitos. (Este encontro contará como o primeiro para o ciclo que se formou 
recentemente após a sua eleição em Cenáculo Regional/ Núcleo, no entanto será visto 
como o terceiro e último encontro nacional para aqueles que fecham o seu ciclo de 
Cenáculo). 
 
 

 QUE RESULTADOS SÃO ESPERADOS 
 
A apresentação das conclusões dos encontros dos Cenáculos de Região ou de Núcleo 
deve ser feita até à data do Encontro Aberto do Cenáculo Nacional, através de um 
documento denominado por “A Cyarta Regional” ou “A Cyarta de Núcleo”. 
 
Este documento servirá como um instrumento de divulgação de todo o trabalho 
desenvolvido, quer pré-atividade quer pós-atividade, e ainda apresentar de forma clara as 
suas conclusões.  
 
Deverá reforçar ainda o compromisso por parte da Equipa Projeto Regional ou de Núcleo, 
e dos Participantes, em divulgar e procurar concretizar os projetos propostos no encontro 
de Cenáculo. A elaboração deste documento está a cargo da Equipa Projeto e deverá ser 
enviado para o(s) Observador(es) Regional(ais) ou de Núcleo, o(s) qual(ais) são 
responsáveis por encaminhar para a Junta Regional ou de Núcleo. 
 
Deve também ser enviado para a Equipa Projeto do Cenáculo Nacional para integrar a 
base de dados nacional de “Cyartas” Regionais e de Núcleo. 
A “Cyarta” deverá ainda ser enviada ou disponibilizada publicamente para que todos os 
Participantes a possam ter, e por sua vez, a divulguem nos seus Clãs e Agrupamentos. Os 
Representantes de cada Região e Núcleo terão de apresentar o trabalho desenvolvido nos 
seus Cenáculos, no Encontro Aberto (do seu Ciclo) do Cenáculo Nacional, bem como nos 
Conselhos de Regionais/Núcleo. 
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CENÁCULO REGIONAL DO ALGARVE 
 

EQUIPA PROJETO  

 
O Cenáculo Regional do Algarve já conta com 7 Ciclos e este ano escutista tem como 

Representantes os Caminheiros/ Companheiros: 

 

Diogo Simão, Agrupamento 1200 Quelfes - Coordenador Geral; Coordenador de 

Animação; 

Nadine Campos, Agrupamento 413 Ferragudo – Coordenadora Adjunta; Coordenadora 

de Comunicação; 

Rafael Alferes, Agrupamento 1052 Quarteira – Coordenador de Fórum; 

Rita Maria, Agrupamento 1200 Quelfes – Coordenadora de Logística; 

 

Os Representantes têm a função dinamizar o Projeto Cenáculo na sua Região, isto é, 

organizar a atividade e tudo o que necessário para que esta se cumpra, tendo sempre em 

vista a continuidade do mesmo. 

Estes devem assegurar que a atividade decorre segundo os objetivos propostos e 

disponibilizar a Carta de Cenáculo e a Cyarta para todos os participantes e respetivos 

agrupamentos. 

Cada Representante tem a possibilidade de trabalhar com uma equipa para o ajudar nas 

suas tarefas sendo estes responsáveis por coordenar a equipa, ou seja, a Equipa Projeto.  

A EP é dividida em quarto departamentos de trabalho do encontro de Cenáculo. 

A atribuição dos departamentos a trabalhar é feita entre os Representantes com discussão 

entre sí de qual se identificam e se sentem mais à-vontade para trabalhar. 
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Equipa 
 

Número de 
Elementos 

Funções 

Animação 4 - Determinar o imaginário da atividade 
e trabalhar o mesmo;  
- Dinamizar os momentos de: 
Cerimónia de abertura, alvoradas, 
orações, fogo de concelho, momentos 
de reflexão, animar a eucaristia, 
assinatura da carta de Cenáculo, 
cerimónia de encerramento. 
- Realizar uma ligação entre o espaço 
e o imaginário. 
 

Comunicação 3 - Reunir contactos e documentos 
necessários para a realização da 
atividade. 
- Estruturar as pegadas. 
- Organizar e gerir os meios de 
comunicação social como o Correio 
Electrónico e Facebook, promovendo 
a participação dos Caminheiros/ 
Companheiros da Região através 
dessas ferramentas. 
- Ser a ponte entre a Junta Regional e 
a Equipa Projeto. 
- Manter informados os Observadores 
e Embaixadores.  
- Organizar as Tribos/Companhas. 
- Dinamizar o espaço aproveita (Em 
conjunto com as restantes equipas). 
- Realizar a Carta de Cenáculo e 
Cyarta. 
  

Fórum 3 - Escolher e trabalhar temas para 
plenário. 
- Contactar e informar os Oradores. 
- Trabalhar a Apresentação dos 
Plenários em conjunto com os 
Oradores. 
- Gerir os Trabalhos de Tribo. 
- Realizar a discussão dos pontos da 
Carta de Cenáculo. 
 

Logística 5 - Assegurar do material necessário 
para a execução da atividade. 
- Realizar as compras de alimentação 
da atividade. 
- Tratar da alimentação (Pequenos-
almoços, almoços, coffee breaks, 
jantares, ceias). 
- Organizar os espaços que irão ser 
utilizados (Colaborando com as 
restantes equipas). 
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A escolha dos elementos para as equipas é feita individualmente por cada representante. 

É de inteira responsabilidade do Caminheiro/ Companheiro que integrar qualquer 

departamento na EP, informar quando e onde a realização de reuniões relacionadas com o 

Cenáculo. 

 

Para além da Equipa Projeto, os Representantes devem contar também com os seguintes 

elementos fundamentais para a organização do Cenáculo: 

Embaixador 
 
Um ou mais Embaixador(es) com a responsabilidade acompanhar enquanto 

representante(s) da Equipa Projeto do Cenáculo Nacional. Tem a função de: 

 Apoiar a Equipa Projeto Regional ou de Núcleo na preparação e organização do 

Encontro, apenas com formações, orientações, materiais, nunca se confundindo com a 

EP Regional;  

 Acompanhar, de preferência, presencialmente, a realização e avaliação do Encontro; 

 Facultar toda a informação disponível para a realização do encontro;  

 Promover e divulgar o Cenáculo junto das Juntas Regionais e de Núcleo, juntamente 

com a Equipa Nacional de Caminheiros e Companheiros. 

 

Observador 
 
O Observador é um Dirigente nomeado pela Junta Regional ou de Núcleo, 

preferencialmente, do Departamento da IVª Secção. A EP pode contar com um ou mais 

Observador(es). 

• Assegurar a ligação entre a Equipa Projeto e a Junta Regional ou de Núcleo Quais as 

funções do Observador?  

• Compreender toda a formação e organização da dinâmica do Cenáculo;  

• Estar atento às necessidades de formação da Equipa Projeto e consequente aplicação 

da sua formação;  

• Acompanhar e orientar o trabalho da Equipa Projeto na idealização, preparação, 

realização e avaliação do encontro; 

• Deve estar a par de todo o material pedagógico produzido, de modo a garantir que as 

ferramentas pedagógicas são as mais adequadas; 
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Assistente 
 

O Assistente do Cenáculo Regional ou de Núcleo, idealmente, será o Assistente Regional 

ou de Núcleo. No caso de impossibilidade, deverá ser alguém nomeado para esse cargo, 

pelo respetivo Assistente Regional ou de Núcleo. O Assistente deverá, sempre que 

possível:  

• Acompanhar a preparação do Encontro do Cenáculo, ajudando diretamente a Equipa de 

Coordenação e a Equipa de Animação, bem como a de Fórum, se pertinente, sobretudo, 

ao nível da componente da Fé;  

• Compreender toda a formação e organização da dinâmica do Cenáculo;  

• Se possível estar presente no encontro;  

• Contribuir para preparação dos momentos de oração e reflexão; Junto com o 

Observador, o Assistente deve orientar e formar sempre que achar necessário. 

 

A EP pode ainda conter um número de STAFF, isto é, um grupo de voluntários que 

poderão ser Caminheiros e Companheiros, CIL´s, CD´s, Dirigentes ou Não-Escuteiros. 

 

 

 

CONTACTOS 
 

Para mais informações não hesite contactar:  
Endereço de Email geral: epcenaculoalgarve@gmail.com 
 

Ou ainda pessoalmente com: 
 

Diogo Simão - Coordenador Geral  
Cont. Telefónico: 910428390  Endereço de Email: diogosimao.94@gmail.com 

 
Nadine Campos – Coordenadora Adjunta;  

Cont. Telefónico: 968355017  Endereço de Email: nadinecc20@gmail.com 
 

 

 

 

 

 

mailto:epcenaculoalgarve@gmail.com
mailto:diogosimao.94@gmail.com
mailto:nadinecc20@gmail.com
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GLOSSÁRIO 
 

Cenáculo – Fórum de Caminheiros e Companheiros 

Ciclo – Corresponde a um Ano no Cenáculo, contemplando a preparação, realização 

e avaliação do Encontro. 

 Cyarta – Documento que serve de Relatório do Cenáculo. 

Equipa Projeto (EP) – Equipa de Caminheiros e Companheiros responsável pela 

organização do Cenáculo. 

Pegadas – Informações disponibilizadas pela Equipa Projeto aos Participantes sobre o 

Ciclo do Cenáculo. 

 

 

 

O Cenáculo é uma ferramenta de grande importância para o desenvolvimento da IVª 

Secção ao nível Regional ou de Núcleo, que permitem aos Caminheiros e Companheiros 

terem uma voz ativa no Presente e futuro rumo da sua Região ou Núcleo, cativando-os 

assim para uma nova, e mais aberta, visão do Mundo. Esta dinâmica contribui, assim, 

para que os Caminheiros e Companheiros dêem mais um passo na sua Caminhada, 

ficando mais próximos do ideal do Homem Novo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este documento foi elaborado pela Equipa de Comunicação do 7º Ciclo de Cenáculo Regional 

do Algarve, tendo como base a informação prestada em: 

 http://www.cenaculo.cne-escutismo.pt/ 

http://www.cenaculo.cne-escutismo.pt/

